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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente artigo vem propor 
discussões importantes sobre as práticas 
pedagógicas e contribuições que os livros 
infantis trazem para o desenvolvimento cognitivo, 
emocional e cultural nos primeiros anos de vida 
da criança. As escolas de educação infantil, 
são as maiores influências desse processo de 
construção do gosto literário, pois intensificam 
a interação das crianças com a literatura, 
enriquecendo aspectos formais e encantadores 
que ela apresenta. O objetivo dessa discussão 
é intensificar o propósito de que os livros infantis 
sejam integrados ao Projeto Político Pedagógico 
como uma proposta de prática didática na sala 
de aula. Tendo em vista que a literatura não 
pode ser usada apenas como uma técnica de 
desenvolvimento da Linguagem e da leitura, 
mas sim como uma ferramenta pedagógica que 
contribua para o desenvolvimento e formação 
de leitores capazes de fazer uma leitura crítica 
do mundo em que vivem, usufruindo dessa 
forma do maravilhoso mundo literário. A partir 
do momento que é oferecido acesso ao mundo 
literário, a criança busca novas descobertas e 
curiosidades, amplificando a compreensão de si 

e de tudo que a envolve. No entanto a análise 
dessa abordagem, permite destacar elementos 
essenciais e de suporte para que a literatura se 
transforme num elemento essencial no processo 
de ensino-aprendizagem da criança pequena.
PALAVRAS-CHAVE: Criança pequena, 
Literatura Infantil, Educação Infantil, Livros.

ABSTRACT: This article proposes important 
discussions about the pedagogical practices 
and contributions that children’s books bring to 
cognitive, emotional and cultural development in 
the first years of the child’s life. Early childhood 
education schools are the greatest influences 
of this process of construction of literary taste, 
as they intensify the interaction of children with 
literature, enriching formal and charming aspects 
that it presents. The aim of this discussion is 
to intensify the purpose of children’s books 
being integrated into the Political Pedagogical 
Project as a proposal for didactic practice in the 
classroom. Considering that literature can not be 
used only as a technique for the development of 
language and reading, but as a pedagogical tool 
that contributes to the development and training 
of readers capable of making a critical reading 
of the world in which they live, thus enjoying the 
wonderful literary world. From the moment that 
access is offered to the literary world, the child 
seeks new discoveries and curiosities, amplifying 
the understanding of himself and everything 
that surrounds him. However, the analysis of 
this approach allows us to highlight essential 
and supporting elements so that the literature 
becomes an essential element in the teaching-
learning process of the small child.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A Literatura Infantil, desde o seu surgimento, tem apresentado dados históricos e 

com grande relevância cultural. Ela tem se apresentado de alguma forma, desde as lendas 
e contos folclóricos contados pelos adultos antepassados. 

A criança sempre foi vista como um mini-adulto. Participava da vida social de tal 
forma como o adulto também participava, ou seja, não haviam características distintas 
entre crianças e adultos nas suas formas de tratamento, inclusive na Literatura não haviam 
especificações para crianças. No entanto, a partir do século XIX, elas passam a ter um 
olhar mais atento da sociedade. Percebeu-se que seus espaços, suas brincadeiras, suas 
emoções e sentimentos presariam ter um olhar mais atento e direcionado para crianças 
pequenas. 

Para Zilberman (1985), a partir dessa nova percepção de criança, ela é vista como 
um indivíduo que precisa de atenção adequada a sua idade e o adulto passa a se preocupar 
com isso. Surgem demandas para uma literatura adequada para crianças e jovens. Em 
todos os países, vão, aos poucos, aparecendo propostas diferentes de obras literárias 
infantis. Entre os autores mais importantes pode se citar: Anderesen, Carlo, Amicis, Lewis 
Carroll, J. M. Barrie, Mark Twain, Perrault e os Irmãos Grimm.

Com a chegada dos portugueses e a força da colonização, a escola passou a 
exercer um papel importante na transformação dessa nova sociedade. 

Conforme Cunha (1994), “no Brasil, como não poderia deixar de ser, a literatura infantil 
tem início com obras pedagógicas e, sobretudo, adaptadas de produções portuguesas, 
demonstrando a dependência típica das colônias”. No entanto, em sua primeira etapa de 
surgimento, a literatura possuía embasamento dos portugueses, porém mais tarde com a 
reforma na Pedagogia brasileira, escritores brasileiros conquistaram espaço, contribuindo 
com a expansão e fixação da literatura infantil de origem brasileira.

Muitos estudiosos e escritores brasileiros desde então, têm apresentado a 
complexidade e importância da literatura para crianças desde os primeiros anos de vida. 
Entre eles estão Nelly Novaes Coelho, Eliane Yunes, Regina Zilberman e Marisa Lajolo, 
Betty Coelho, Roger Hansen, Maria Antonieta Antunes Cunha, entre outros.

Sabendo da importância da literatura infantil para a educação e formação das 
crianças, é necessário enfatizar que as atividades relacionadas à literatura devem fazer 
parte da rotina da educação das crianças, desenvolvendo nelas o hábito e gosto pela 
leitura. A prática da leitura aplicada com a objetivos, visa o desenvolvimento pessoal e a 
capacidade de interação com novas realidades do cotidiano.

É muito importante expor para crianças pequenas, atividades onde se encontre 
uma análise e uma reflexão do desenvolvimento de uma prática agradável, e que envolva 
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conteúdos capazes de transmitir suas verdadeiras finalidades. 
O presente estudo tem como tema central os primeiros anos de vida, e as 

contribuições que os livros literários em si desencadeiam no desenvolvimento integral da 
criança. O objetivo geral define a literatura infantil como um grande aspecto didático de 
desenvolvimento intelectual e emocional das crianças. 

Como a literatura infantil é ampla e de grande relevância, especifico esse trabalho 
na introdução da literatura como um instrumento de aprendizagem e um objeto de 
possibilidades para o mundo mágico da leitura, proporcionando habilidades e despertando 
nas crianças, o encanto e a curiosidade pela literatura infantil. Através da literatura a criança 
desenvolve sentimentos e desafia-se na construção do psicológico, motivando emoções e 
vínculos de afetividade. 

Sabemos que o reconhecimento literário infantil, aconteceu em tempos históricos, 
recentemente, e que ainda lutamos por esse resgate que é fundamental na aprendizagem e 
no desenvolvimento da criança. Mas para que esse reconhecimento continue, é necessário 
que o educador demonstre gosto pela literatura, e que estabeleça ponte para esse 
importante passo na história da educação infantil. 

Cabe também à escola, orientar e selecionar obras literárias direcionadas para cada 
faixa etária, principalmente na educação de crianças pequenas, possibilitando identificar 
valores e conhecimentos que anseiam nossas crianças, proporcionando a aplicação do seu 
aprendizado no cotidiano e contribuindo com a expansão e incentivo da literatura para as 
gerações subsequentes. 

A literatura se faz presente na rotina diária das crianças nas escolas de educação 
infantil, transmitindo e suscitando ideias, entretanto, muitas vezes, essa prática acontece 
de forma irrefletida. 

Conscientes desse problema e da importância da literatura na construção do 
conhecimento e na formação da personalidade infantil, é necessário buscar dinamicamente 
os múltiplos elementos relacionados aos livros infantis, originando um todo coeso. 

2 | 	O QUE É LITERATURA?
Definir o que é literatura é uma questão ampla e complexa. Existem inúmeras 

definições para a Literatura, mas não podemos defini-la exatamente, pois ela não 
possui conteúdos específicos e definidos. Mas existem importantes conceitos que foram 
construídos no decorrer da história. Diversos autores e estudiosos dessa fantástica área do 
conhecimento propuseram-se à responder essa questão.

Para Lajolo e Zilberman (1999), o conceito de literatura formou-se da palavra 
LITERRA, caráter da escritura. Assim, literatura designa arte, as letras e arte de ler e 
escrever. Designa obras escritas e está desde o início da civilização ocidental, relacionada 
ao texto escrito, pois há também a literatura oral. 
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As definições teóricas de literatura surgiram desde a antiguidade grega, onde 
ela seria uma imitação da realidade através da linguagem. Porém, na atualidade, toda e 
qualquer manifestação de linguagem e que tenha em sua essência um discurso que nos 
direciona a comunicação, é compreendida como literatura.

3 | 	O SURGIMENTO DA LITERATURA INFANTIL
A imaginação e a ficção começaram a fazer parte do narrar artístico do homem no 

momento em que ele sentiu necessidade de procurar uma explicação para os fatos que 
aconteciam a sua volta. 

Em tempos antigos, a humanidade não escrevia. Dialogavam suas lembranças na 
oralidade, sendo que por muitas vezes a memória falhava e entrava a imaginação para 
aperfeiçoa-la, e a imaginação era o que povoava de seres a sua realidade.

Para a grande maioria dos historiadores, a literatura tem sua principal origem 
na oralidade e é um gênero tão antigo quanto a imaginação. Surgia sempre que eram 
esclarecidos casos fabulosos para recreação ou para tirar dos mesmos alguns ensinamentos. 
Essa literatura teria suas raízes mais profundas em povoações indo-europeias. Conforme 
Hansen:

Por fim, podemos resumir todas as recomendações em uma só, essencial 
e prioritária acima de todas as demais: é necessário respeitar os contos de 
fadas. Os antigos contadores de histórias sabiam muito bem disso e o faziam 
de acordo com os ritos de cada cultura. Talvez possamos resgatar também 
um pouco dessa ideia e utilizar uma fórmula antiga, que precedia a contação, 
para que ela fosse respeitosa e sábia. (2019, pg. 23)

Alguns autores afirmam que a sociedade antiga não havia infância, entendida como 
nenhum espaço separado do mundo adulto, pois naquele tempo os adultos apreciavam 
obras literárias que hoje são direcionadas para o público infantil.

Para o homem primitivo, o mundo era um acúmulo de forças terríveis, que na sua 
ignorância ele jamais conseguiria entender. E para buscar suas causas, contavam com a 
ajuda apenas da sua própria força humana. Ele se via como apenas mais um ser dentro 
da natureza, mas para dominá-la precisava entendê-la. E conforme o que ia descobrindo, 
repassava de geração em geração. Com todas essas descobertas e evoluções, foram 
surgindo os mitos, lendas, contos, entre outros. 

Mais tarde, a literatura infantil surge com características próprias, em decorrência 
da ascensão das famílias burguesas, da valorização da infância na sociedade e da 
reorganização da escola. Com a instituição da família por volta de 1960, veio a necessidade 
da criança receber uma educação especial que a distanciasse do adulto e que a preparasse 
para o futuro.

Essa preocupação motivou o aparecimento de objetos industrializados (brinquedos 
e livros) e no ramo da ciência ( Pedagogia, psicologia infantil e Pediatria). Desde então 
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a criança passa a ter a atenção voltada para ela, sendo motivo de interesse, caindo ao 
extremo da negatividade, pois começa a voltar se nela, as características de desproteção, 
fragilidade e dependência. Nesse sentido, Lajolo e Zilberman, destacam:

Numa sociedade que cresce por meio da industrialização e se moderniza 
em decorrência dos novos recursos tecnológicos disponíveis, a literatura 
infantil assume, desde o começo, a condição de mercadoria. No século XVIII, 
aperfeiçoa-se a tipografia e expande-se a produção de livros, facultando 
a proliferação dos gêneros literários que, se adequam á situação recente. 
Por outro lado, porque a literatura infantil trabalha sobre a língua escrita, ela 
depende da capacidade de leitura das crianças, ou seja, supõe terem estas 
passado pelo crivo da escola. (2007, pg. 17)

Os gêneros literários dirigidos à infância estão no auge dos processos que vem 
marcando a sociedade contemporânea. A produção industrial começa pelo fato de que 
todo livro crie um mercado específico, cujas características precisam ser respeitadas e 
motivadas para congestionar suas possibilidades de circulação e consumo.

Nessa época evidencia-se uma estreita ligação da literatura infantil com a pedagogia, 
fato que leva grandes educadores da época à se concentrarem na criação de uma literatura 
para crianças e jovens. Segundo Lima e Pereira:

Para definirmos a literatura infantil, antes de tratarmos do infantil da expressão, 
poderíamos partir do pressuposto de que há um consenso sobre o que se 
considera literatura ou problematizar essa noção. Não nos alongaremos na 
definição de literatura, embora a teoria Literária nos forneça importantes 
subsídios para a tentativa de delimitar nosso objeto. (2019 pg. 64)

Nesse caminho à procura de uma literatura que se aproxime da infância, observam-
se tendências que já informam a leitura das crianças, principalmente dos clássicos que 
foram readaptados, da apropriação dos contos de fadas, que até então não estavam 
voltados especificamente para as crianças.

Os estudiosos franceses partem do pressuposto de que só se pode falar de literatura 
infantil a partir do século XVII, época de reorganização do ensino e da fundação do sistema 
educacional burguês. Nessa linha de pensamento não haveria antes disso uma infância. 
As crianças eram vistas como adultos em miniaturas. Portanto a literatura infantil estaria 
nos livros publicados a partir dessa época, preparados especialmente para crianças com o 
intuito pedagógico. Como consequência desse processo, o didatismo e o conservadorismo 
deveriam ser considerados componentes estruturais da chamada literatura para crianças.

As primeiras alterações de obras literárias foram dos franceses. Modificavam obras 
de sensualismo para obras dirigidas ao público infantil. Entre as obras podem ser citadas 
diversas atividades expressivas e populares como rimas infantis, adivinhas e jogos de 
palavras que fariam parte da gênese da literatura infantil e só ganhariam esse contorno 
quando seriam reaproveitadas pelos primeiros livros destinados para crianças. Nessas 
adaptações pode-se perceber claramente a incorporação de aspectos didáticos e utilitários 
ligados à educação moral.
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Esse período do surgimento da literatura infantil, permitiu novos espaços para a 
infância, promovendo aos poucos, uma verdadeira infância de crianças e não de adultos.

4 | 	A LITERATURA INFANTIL NO BRASIL
A Literatura Infantil Brasileira teve início com a obra de Monteiro Lobato, com a 

publicação de “A menina do narizinho arrebitado”, em 1921. Ele revelou preocupação 
em escrever histórias de uma linguagem atraente e compreensível. Além de despertar 
o interesse e o imaginário, Lobato envolve aspectos político-econômico-sociais em suas 
obras. 

A partir desse momento histórico, o leitor deixa de ser passivo e age de forma 
inteligente, escolhendo respostas para os desafios da vida. O autor contempla discursos 
pedagógicos  e foco folclórico, direcionada a imaginação do universo infantil, abrindo 
caminho para muitos escritores, que já vinham dedicando suas obras escritas para crianças. 
Outro exemplo de obra de Lobato é o Sítio do Pica pau Amarelo, que explora o folclore de 
forma lúdica e criativa. Momento da história que gerou muitos sorrisos, aventuras e antigas 
lendas direcionadas para crianças, tornando Lobato o rei da infantilidade. 

Monteiro Lobato, apresentava uma imaginação incrível. Ao lermos suas obras 
podemos observar que não existiam angústias e medos. Ele apresenta uma linguagem 
simples e correta e sempre respeitando a criança ao usar palavras de vocabulário difícil. 
Lobato era um militante convicto em mudar o  mundo, e por esse motivo pensou em escrever 
para crianças, pois acreditava que as mudanças deveriam começar a ser construídas e 
analisadas pelas crianças, que mais tarde seriam o futuro da nação. Jamais escondia seu 
estado emocional em suas obras, porém mesmo assim não deixou de ser um escritor 
consciente de seus objetivos, pois para ele era muito importante usar personagens femininos 
para que pudessem ter oportunidades de mostrar suas capacidades de transformar seus 
espaços. Segundo Abramovich:

E ainda, o primeiro escritor brasileiro não só anti machista, mas até mesmo, 
o primeiro a colocar a mulher em posição privilegiada, de autoridade e 
até mesmo, de liderança... Um autor que concebe Emília, um personagem 
feminino, com todos os possíveis atributos da sua concepção de mulher bem-
dotada e bem-sucedida... Sem dúvida, Lobato foi o precursor dos movimentos 
feministas dos nossos dias... (1983, p.38)

De acordo com essas colocações, Abramovich coloca o verdadeiro posicionamento 
de Lobato perante a mulher e a criança, que até então eram consideradas muito inferiores 
ao homem, devido a ideias machistas que a sociedade estava disciminando. Para ele, 
homem e mulher deviam estar nas mesmas razões sociais pois ambos convivem juntos 
e precisam da ajuda mútua. Em relação à crianças, Lobato dizia que estava mais do que 
na hora de mudar o conceito, pois é na infância que ela desenvolve a personalidade e a 
identidade. Mas para isso acontecer naturalmente , a crianças deveria passar pela fase da 
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infância, que até o momento estava sendo podada. 

5 | 	AS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA INFANTIL NA FORMAÇÃO DA 
PERSONALIDADE DAS CRIANÇAS

Contar histórias para crianças expressa um ato de linguagem e de representação 
simbólica do real, direcionado para a aquisição de modelos linguísticos. Ao contarmos 
histórias para crianças, estamos desenvolvendo nelas o hábito de ler. Também estamos 
sintonizando o pulsar do imaginário. Para Coelho:

A história contada tem a vantagem de oferecer, num plano de idealização 
estética, a oportunidade de um jogo emocional que, ao lado da aprendizagem 
condicionadora da conduta, terá sua função terapêutica. A ocasião está dada 
e cada um faz sua própria terapia. Nunca saberemos que cargas emocionais 
perturbam nossos pequenos, nem atinaremos em medir as ressonâncias 
subjetivas que poderão ser provocadas por esse jogo simbólico que, no 
fundo, toda história esconde. (2004, pg. 61)

As histórias infantis tocam em aspectos muito importantes da nossa natureza e de 
nossa história, pois elas constroem e manifestam a criança como um ser de linguagem e 
cultura para todas as atividades de sobrevivência e estas devem continuar a cada dia a 
serem apreciadas mais e a fascinar  as crianças.

Intuitivamente, a criança deve compreender que embora inventadas, as histórias 
não são falsas, pois ocorrem de maneira semelhante na suas próprias vivências pessoais. 
A finalidade é suportar a dor ou correr riscos para construir a sua identidade. Compreende-
se dessa forma, que a literatura serve de mediadora para fortalecer a criança a encontrar 
um significado na vida. 

Segundo Hansen (2019), a partir de 2 anos de idade as crianças já podem fazer 
leituras dos estados mentais de um adulto. Compreendem assim seus pensamentos, 
desejos, esperanças, emoções. Desenvolvem a empatia, a compaixão e assim desvendam 
pouco a pouco a intrincada trama dos comportamentos sociais. 

A literatura em seus princípios, tem como objetivo entender a criança e despertar-
lhe o amor, a beleza, imaginação, poder de observação, inteligência e gosto artístico, 
visando estabelecer uma relação íntima entre o mundo da fantasia e da realidade. Ela 
deve transmitir para as crianças o sentimento de respeito e dignidade pelo próximo e por 
ela mesma.

Atualmente a tarefa mais importante mas também difícil na educação das crianças, 
é ajuda-las a encontrar significados na vida, principalmente as aprendizagens que elas 
adquirem do meio social, pois a cada momento da vida estamos nos deparando com 
situações novas no dia-a-dia. 

O contexto da Pandemia nos mostrou muitas realidades e situações diferentes. As 
famílias sentiram uma grande necessidade de reorganização da rotina diária. A forma de 
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ensino presencial passou para o ensino remoto. A educação Infantil passou a focar sua 
didática de trabalho principalmente na contação e interpretação de histórias, direcionando 
as intervenções pedagógicas para as emoções e sentimentos, tentando harmonizar a 
ansiedade e as aspirações. 

Outro aspecto de grande relevância no atual cenário escolar e familiar são os 
limites. Para que a criança se sinta satisfeita consigo mesma e com o que está fazendo, é 
preciso que ela tenha bem esclarecido desde cedo as limitações. Dessa forma estaremos 
desenvolvendo nas crianças racionalidade, organização e uma imagem positiva de si e 
de suas capacidades. Para  desenvolvermos esse tipo de personalidade na criança, é 
importante que a criança conviva num bom ambiente familiar. Também podemos analisar 
a herança cultural que a criança traz consigo. Outro aspecto importante é a literatura 
adequada para a faixa etária em que a criança se encontra. É preciso que se saiba escolher 
livros que atinjam suas necessidades e também dos quais a criança possa usufruir bom 
significados para a vida. 

6 | 	O PAPEL DO PROFESSOR NA ESTIMULAÇÃO DA LEITURA NA PRIMEIRA 
INFÂNCIA

Pode-se afirmar que o professor tem grande influência pela criação do hábito da 
leitura da criança. Essa ação do professor tem grandes impactos, uma vez que ele pode 
criar, assim como pode destruir este hábito, de acordo com a escolha dos livros e também 
da metodologia usada para fazer a abordagem da literatura no espaço escolar.

Conforme Abramovich (2002), o professor tem em suas mãos a tarefa de propor 
situações de aprendizagens para construção do conhecimento e sensibilização para 
a sociedade culturalmente diversificada, em sua história e atualidade, assim como em 
suas diferenças. A literatura infantil, nesse enfoque, é um instrumento que contribui para 
elaboração destas situações e, portanto, cabe ao professor que tenha conhecimentos 
sobre este elemento tão importante. 

O professor deve levar em conta, o desenvolvimento de uma relação dialógica 
com as crianças. Além de narrar, o professor cria situações para que a criança interprete 
a história a partir do seu entendimento, trocando opiniões sobre a mesma, assumindo 
posturas frente aos personagens e tomando posicionamentos diante dos fatos narrados.

Dessa forma, o docente demonstra um bom desempenho na qualidade literária, já 
que ele apresenta na proposta metodológica, atividades que remetem a criança a reflexão, 
à construção do conhecimento, ao posicionamento da realidade e acima de tudo sobre as 
diferenças existentes no espaço da sala de aula.

Para um bom andamento das aulas, o professor deve ter seus objetivos definidos. 
Porém não é possível ter controle sobre a reação que a leitura vai causar nas crianças. 
É importante que o professor tenha um cronograma estipulado de atividades livres, 
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proporcionando momentos que possibilitam reflexões críticas sobre a realidade que a obra 
possa oferecer. 

Durante a contação de histórias o professor também deve usar a sua criatividade. 
Certo que cada qual tem o seu jeito e a sua entonação de voz, mas isso deve ser visto com 
naturalidade. É importante que o educador deixe a parte da interpretação para a criança, 
ou sejas, elas devem ouvir o conto, sem qualquer explicação racional.

Do ponto de vista de Hansen (2019), as explicações matam o simbolismo e com ele 
toda a criatividade infinita da criança. Devemos permitir que os símbolos vivam dentro das 
crianças e lá eles farão o seu papel de ativar os componentes de inteligência e imaginação, 
ou poderão fazer uma varredura em elementos negativos que precisam ser superados.

Diante de todas as opções tecnológicas da atualidade, encontramos inúmeras 
alternativas. Porém precisamos ter consciência do uso correto dos meios tecnológicos, pois 
sabemos que o uso excessivo dos mesmos poderá acarretar em outro problemas. Por esse 
motivo, é interessante ressaltar a essência do contar histórias para crianças, preservando a 
arte milenar agregada a métodos educacionais da contemporaneidade.

	

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo da proposta de que a literatura infantil e os livros infantis proporcionam 

uma forma lúdica de aprendizagem, entendemos que nesse artigo foram abordadas 
reflexões importantes que contribuirão de forma direta no desenvolvimento e formação da 
personalidade na primeira infância. De acordo com Abramovich:

Ouvir histórias é viver um momento de gostosura, de prazer, de divertimento 
dos melhores... É encantamento, maravilhamento, sedução... O livro da 
criança que ainda não lê é a história  contada. E ela é (ou pode ser)ampliadora 
de referenciais, poetura colocada, inquietude provocada, emoção deflagrada, 
suspense a ser resolvido, torcida desenfreada, saudades sentidas, 
lembranças ressuscitadas, caminhos novos apontados, sorriso gargalhado 
belezuras desfrutadas e as mil maravilhas mais que uma história provoca... 
(desde que seja boa) (1994, pg. 24)

Nesse sentido, a história pode ser vista como umas das mais abrangentes atividades 
a ser realizada nas escolas da educação infantil, pois é através delas que a criança parte 
da construção dos significados que são fundamentais no processo de ensino aprendizagem 
da literatura infantil.

Acredita-se que o professor é o maior auxilio da criança nessa fase da vida, a 
primeira infância. No entanto a literatura não é definida pra quem a escreve, mas sim por 
aqueles que auxiliam e orientam nossos alunos.
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